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Importância do desenho técnico para
Arquitetura e Urbansimo Engenharia Civil

¨ Na Arquitetura e Urbanismo e na Engenharia Civil, o desenho
é utilizado para descrever ou documentar objetos existentes
ou imaginários.
¤ O desenho técnico deve ser capaz de representar precisamente
objetos reais existentes.

¤ E a partir de desenhos técnicos de projetos deve ser possível
construir objetos com precisão.



Sistemas de projeções

¨ Projeção é o processo pelo qual se lançam raios
sobre um objeto de modo que tais raios passem por
esse objeto e incidam sobre um plano chamado
plano de projeção.

¨ Tipos de projeções:
¤ Cilíndricas
¤ Cônicas
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2. Sistemas de Projeções
De! nição:
Projeção é o processo pelo qual se lançam raios sobre um objeto de modo que tais raios passem por esse objeto e incidam 

sobre um plano chamado plano de projeção. A projeção de um objeto é a sua representação grá! ca no plano de projeção. Como 
os objetos têm 3 dimensões, para representá-lo em um plano bidimensional (por exemplo, o papel) é necessário utilizar alguns 
artifícios de desenho. Primeiramente é necessário o conhecimento dos elementos básicos da projeção. 

Elementos básicos da Projeção
1. Objeto tridimensional: objeto que será projetado
2. Plano de projeções, plano de referência ou plano do quadro: plano 

que capta a imagem projetada do objeto, onde incidem as retas proje-
tantes

3. Raios ou retas projetantes: projetam o objeto no plano de referên-
cia. As linhas imaginárias que ligam os pontos do objeto até seus res-
pectivos pontos projetados no quadro ou plano de projeção possuem 
uma origem que se encontra no centro de projeções. Também pode ser 
chamadas simplesmente de projetantes.

4. Centro de projeção: é o ponto ! xo de onde partem as projetantes.
5. Observador: é um sujeito imaginário que olha o objeto sobre o pla-

no de projeção, simpli! cado como sendo apenas um ponto localizado 
no espaço.

Os sistemas de projeções são classi! cados de acordo com a posição 
ocupada pelo centro de projeção. Os tipos de projeção são:

Figura 10: Elementos básicos da Projeção
Fonte: Adaptado de REIS e BARRETO, s/d, p. 15.



Tipos de projeções

PROJEÇÕES

CÔNICA CILÍNDRICA I PARALELA

Sistema Pictórico
PERSPECTIVAS
PTS DE FUGA

OBLÍQUA ORTOGONAL

Sistema Pictórico
PERSPECTIVA
CAVALEIRA

Sistema Pictórico
PERSPECTIVA
AXONOMÉTRICA

ISOMÉTRICA
DIMÉTRICA

TRIMÉTRICA

Sistema Pictórico

VISTAS
ORTOGRÁFICAS
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2.2 Projeções Cônicas 
Também chamada de projeção central, pois os raios que incidem sobre o objeto partem todos de um mesmo ponto (vértice do 

cone), ou seja, são todos concorrentes em um ponto central. A distância entre o centro de projeção e o plano de projeção é ! nita.

Figura 14: Projeção central ou  cônica

Projeção cônica
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2.1 Projeções Cilíndricas 
Também chamada de projeção paralela, pois os raios que incidem no objeto e no plano de projeção são todos paralelos entre 

si. Considera-se que o centro de projeções está localizado no in! nito. Esse é o tipo de projeção mais utilizado em desenho técnico, 
pois transmite informações precisas a respeito das dimensões dos objetos. De acordo com o ângulo de incidência das retas proje-
tantes sobre o plano de projeções, a projeção cilíndrica pode ser de dois tipos: ortogonal (perpendicular) ou oblíqua (inclinada).

                                           

    Figura 12: Projeção Cilíndrica Ortogonal
(retas projetantes incidem sobre o plano de pro-

jeções segundo um ângulo de 90º)

Figura 11: Projeção Cilíndrica Oblíqua
(retas projetantes incidem sobre o plano de projeções 

segundo um ângulo qualquer)

Projeção cilíndrica oblíqua Projeção cilíndrica ortogonal



Representação gráfica de objeto por meio
de desenho

¨ Existem duas maneiras de representar um objeto por meio de
desenho:
¤ Perspectiva: representado pelo modo como o observador enxerga.

¤ Vistas ortográficas: representado do modo como ele realmente se
apresenta.



Método Mongeano

¨ Método Mongiano (Geometria Descritiva) é a base
matemática do desenho e trata de representar objetos no
espaço tridimensional em planos dimensionais de forma a
determinar distâncias, áreas, volumes e ângulos em
verdadeira grandeza.

GASPAR MONGE
(1746-1818) matemático francês

O Método Bi Projetivo de Monge, 
além de dar origem a outras 

geometrias, alicerça o  Desenho 
Técnico.

É a concepção gráfica dos elementos 
do espaço, em três dimensões, 

através de um desenho descritivo, em 
duas dimensões. 

Geometria Descritiva  I GD

GASPAR MONGE
(1746 – 1818), matemático francês



Método Mongeano

¨ Quando o plano vertical é perpendicular ao plano horizontal,
esses dois planos dividem o espaço em quatro quadrantes ou
diedros.

Simbologia

Diedros



Método Mongeano

¨ Quando o plano vertical é perpendicular ao plano horizontal,
esses dois planos dividem o espaço em quatro quadrantes ou
diedros.

¨ No Brasil, a NBR 100567:1995 – Princípios gerais de
representação em desenho técnico, coloca que o desenho
pode ser realizado no 1° ou 3° diedros.



Projeção Mongeana

Fonte: Figura adaptada de Bortolucci (2005, p. 109)



Projeção Mongeana

Fonte: Figura adaptada de Bortolucci (2005, p. 109)

29/04/2021

5

PROJE��O MONGEANA, ORTOGONAL 
OU DI�DRICA

DIEDROS DE PROJE��O

Fonte:  Figura adaptada de  
Bortolluci (2005 p. 109)

3 coordenadas:
- Abcissa
- Afastamento
- Cota

Vistas Ortográficas

Sistema Mongeano

VF - Vistas Frontal
VS - Vista Superior
VFE - Vista Lateral Esquerda

SiVWema Mongeamo e YiVWaV orWogr ficaV XWili]adaV no deVenho 
W¨cnico de arqXiWeWXra e engenharia

Fonte:  Figura adaptada de  
Bortolluci (2005 p. 109)
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3 coordenadas:
- Abcissa
- Afastamento
- Cota



Vistas ortográficas

¨ Conceito de vistas ortográficas:
¤ São as projeções ortogonais nos planos horizontal, vertical e laterais
de projeção.



Vistas ortográficas

¨ São projeções cilíndricas ortogonais de um objeto
segundo planos de projeção posicionados em locais
pré-determinados. Existem três tipos de vistas
ortográficas:
¤ Vistas principais
¤ Vistas auxiliares
¤ Vistas seccionais



Planos de projeção – vistas ortográficas

Cubo Referencial de Projeção

Fonte: Bortolucci (2005)



Representação das vistas ortográficas

¨ Após a projeção do objeto nas
seis faces do cubo de projeção,
ele é aberto e planificado,
obtendo-se a épura das seis
vistas ortográficas em um
mesmo plano no 1° ou no 3°
diedros.

Fonte: Bortolucci (2005)



Tipos de vistas ortográficas

¨ De acordo com a posição do observador, relativamente ao
objeto, as vistas ortográficas principais são:
¤ Vista frontal, de frente ou principal (VF): é a vista principal do objeto ou com mais

detalhe, sendo obtida na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical posterior.



Tipos de vistas ortográficas

¨ De acordo com a posição do observador, relativamente ao
objeto, as vistas ortográficas principais são:
¤ Vista frontal, de frente ou principal (VF): é a vista principal do objeto ou com mais

detalhe, sendo obtida na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical posterior.

Pode-se definir como vista
frontal, a vista com mais detalhes
do objeto ou a vista que veremos
na utilização ou montagem do
objeto.

A maior área também pode ser
um critério para seleção, desde
que não sobreponha o critério
de maior número de detalhes.

29/04/2021
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PADR�O APRESENTA��O VISTAS: Cotas

NBR 10126:1987 Cotagem

Cotagem:

Representação gráfica das 
medidas junto ao desenho, 
utilizando linhas, números e 
unidade de medida

DFINI��O DA VISTA FRONTAL

- Para melhor compreens¢o, geralmente,
definimos como vista frontal a vista com
mais detalhes do objeto ou a vista que
veremos na utiliza¦¢o ou montagem do
objeto.

- A maior  rea tamb¨m ¨ um crit¨rio para
sele¦¢o, desde que n¢o sobreponha o
crit¨rio de maior n¹mero de detalhes.

V. FRONTAL

18
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Tipos de vistas ortográficas

¨ De acordo com a posição do observador, relativamente ao
objeto, as vistas ortográficas principais são:
¤ Vista frontal, de frente ou principal (VF): é a vista principal do objeto ou com mais

detalhe, sendo obtida na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical posterior.

¤ Vista superior ou de cima (VS): o observador se posiciona acima do objeto e vê a sua
projeção ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal inferior.



Tipos de vistas ortográficas

¨ De acordo com a posição do observador, relativamente ao
objeto, as vistas ortográficas principais são:
¤ Vista frontal, de frente ou principal (VF): é a vista principal do objeto ou com mais

detalhe, sendo obtida na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical posterior.

¤ Vista superior ou de cima (VS): o observador se posiciona acima do objeto e vê a sua
projeção ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal inferior.

¤ Vista inferior (VI): o observador se posiciona abaixo do objeto e vê a sua projeção
ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal superior.



Tipos de vistas ortográficas

¨ De acordo com a posição do observador, relativamente ao
objeto, as vistas ortográficas principais são:
¤ Vista frontal, de frente ou principal (VF): é a vista principal do objeto ou com mais

detalhe, sendo obtida na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical posterior.

¤ Vista superior ou de cima (VS): o observador se posiciona acima do objeto e vê a sua
projeção ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal inferior.

¤ Vista inferior (VI): o observador se posiciona abaixo do objeto e vê a sua projeção
ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal superior.

¤ Vista lateral direita (VLD): o observador se posiciona à direita de sua posição
considerada de frente e vê a sua projeção ortogonal na face posterior ao objeto, ou
seja, no plano lateral esquerdo.



Tipos de vistas ortográficas 

¨ De acordo com a posição do observador, relativamente ao
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¤ Vista frontal, de frente ou principal (VF): é a vista principal do objeto ou com mais

detalhe, sendo obtida na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical posterior.

¤ Vista superior ou de cima (VS): o observador se posiciona acima do objeto e vê a sua
projeção ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal inferior.

¤ Vista inferior (VI): o observador se posiciona abaixo do objeto e vê a sua projeção
ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal superior.

¤ Vista lateral direita (VLD): o observador se posiciona à direita de sua posição
considerada de frente e vê a sua projeção ortogonal na face posterior ao objeto, ou
seja, no plano lateral esquerdo.
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Tipos de vistas ortográficas

¨ De acordo com a posição do observador, relativamente ao
objeto, as vistas ortográficas principais são:
¤ Vista frontal, de frente ou principal (VF): é a vista principal do objeto ou com mais

detalhe, sendo obtida na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical posterior.
¤ Vista superior ou de cima (VS): o observador se posiciona acima do objeto e vê a sua

projeção ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal inferior.
¤ Vista inferior (VI): o observador se posiciona abaixo do objeto e vê a sua projeção

ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano horizontal superior.
¤ Vista lateral direita (VLD): o observador se posiciona à direita de sua posição

considerada de frente e vê a sua projeção ortogonal na face posterior ao objeto, ou
seja, no plano lateral esquerdo.

¤ Vista lateral esquerda (VLE): o observador se posiciona à esquerda do objeto e vê sua
projeção ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano lateral direito.

¤ Vista posterior (VP): o observador se posiciona atrás do objeto e vê sua projeção
ortogonal na face posterior a esse objeto, ou seja, no plano vertical anterior.



Vistas ortográficas

1a

5a

2a

3a
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(p’)

(p”E)

(p”D)
(p

)
VF

VS

VLD

VLE

VI

VP

Plano Horizontal 

(H)

Plano fro
ntal (F)

Objeto no 1° diedro

Os planos de projeção são dispostos de 
modo a formarem um cubo referencial de 
projeção que envolve o objeto.

Fonte: Bortolucci (2005)



Representação das vistas ortográficas no
papel (1° diedro)

Fonte: Figura adaptada de Bortolucci (2005, p. 109)

Projeção de um objeto nos planos horizontal, vertical e lateral de projeção

(pD”)

(p)

(p’)

O”VF VLE

p”Dp’

O’

O

VS

VLE

O”

Projeção lateral

VSo

Projeções horizontais

VF

O’
(O)

Projeções verticais
SITUAÇÃO ESPACIAL NO 1° DIEDRO



Representação das vistas ortográficas no
papel (1° diedro)

VF VLE

VS

p

h

p
VLD VP

L

L

PP

VI

L = Largura
h = altura
p = profundidade

VF está acima da LT

VS está abaixo da LT

Planificação do cubo referencial de 
projeção para um objeto no 1° diedro.

Fonte: Bortolucci (2005)



Sequências indicadas para
representação

Após o rebatimento obtemos a representação da figura no plano por suas
projeções. esta representação é denominada épura.

Fonte: Tamashiro (2010)



Escolha do diedro - exemplo
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ESCOLHA DO DIEDRO

O segundo e o quarto diedros n¢o devem ser utilizados porque o rebatimento dos planos
sobrep´e as proje¦´es.

Na Europa Continental (Ex. Normas DIN Alem¢) define que os desenhos W¨cnicos de
engenharia devem ser realizados no 1y Diedro.

EUA, Canad , Jap¢o definem que os desenhos W¨cnicos devem ser no 3y diedro.

Inglaterra permite utilizar o 1y ou 3y diedro.

No Brasil a NBR 10067:1995 - Princ¬pios gerais de represenWa¦¢o em desenho W¨cnico, coloca
que o desenho pode ser realizado no 1y ou 3y e que a escolha deve ser indicada, segundo a
legenda:

1y DIEDRO 3y DIEDRO

VISTAS NO 1y 
DIEDRO

VISTAS NO 3y 
DIEDRO

V. SUPERIOR

V. INFERIOR

V. FRONTALV. POSTERIOR V. L. DIREITAV. L. ESQUERDA

V. SUPERIOR

V. INFERIOR

V. FRONTAL V. POSTERIORV. L. DIREITA V. L. ESQUERDA

14

15
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Padrão de apresentação vistas - linhas

NBR 8403:1984 – Aplicação de
linhas em desenhos: tipos de linhas

Linha contínua larga:
- Arestas visíveis.

Linha contínua estreita:
- Linhas de cotas.
- Linhas auxiliares.

Linha tracejada estreita:
- Arestas não visíveis.
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Padrão de apresentação vistas - cotas

NBR 10126: 1987 - Cotagem

Cotagem:
Representação gráfica das
medidas junto ao desenho, a partir
da utilização de linhas, números e
unidades de medida.

Fonte: Soriano (2006)



Apresentação de vistas

¨ Na maioria dos casos são necessárias
múltiplas projeções para caracterizar
um objeto. Geralmente são
apresentadas três vistas.

Vista superior – planta de cobertura Vista lateral direita

Vista frontal - fachada Vista lateral esquerda

Fonte: Tamashiro (2010)



Passo a passo para construção das
vistas ortográficas
¨ Traçar um sistema de eixos retangulares contidos pelo eixo x e

pelos eixos y1, y2 e y3.

¨ Medir a partir de retas auxiliares paralela e abaixo do eixo
x, a profundidade p, para a VS; em seguida traçar reta
auxiliar paralela ao eixo x.

¨ Construir primeiramente a VF. As arestas não visíveis devem
ser representadas por linhas auxiliares tracejadas.

¨ Todas as alturas medidas na VF são comuns às das VP, VLE e
VLD; assim, através de retas auxiliares, paralelas ao eixo x,
prolongam-se as alturas de VF para as VP, VLE e VLD.



Passo a passo para construção das
vistas ortográficas
¨ Transportar para o eixo y1 todas as profundidades visíveis do

lado direito do objeto.

¨ Rebater as profundidades transportadas para y1 no sentido
horário para o eixo x,

¨ Transportar para o eixo y2 todas as profundidades visíveis do
lado esquerdo do objeto.

¨ Rebater as profundidades transportadas para y2 no sentido
anti-horário para o eixo x, obtendo-se pontos equivalentes
nestes eixo.



Passo a passo para construção das
vistas ortográficas

x

y1 y2 y3

01 02 03

VLD VF VLE VP

VS



Passo a passo para construção das
vistas ortográficas
¨ Apagar o excesso de retas auxiliares.
¨ Representar as arestas visíveis do objeto em suas vistas

ortográficas por linhas contínuas e as não visíveis por linhas
tracejadas. Diferenciar os planos em que se encontram as
arestas do objeto, por meio de linhas de diferentes larguras.

VLD VF VLE VP

Esc.: 1:1

Vistas ortográficas principais de um
objeto no 1º diedro.



Vistas principais

Desenho Técnico e Desenho Arquitetônico
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Os tipos de linhas utilizados no 
desenho das vistas ortográ! cas de-
pendem do posicionamento das 
arestas do objeto em relação ao 
observador e ao plano de proje-
ções. Desse modo, as arestas visí-
veis mais próximas do observador 
são desenhadas com linha larga; as 
arestas visíveis mais afastadas do 
observador são desenhadas com 
linha estreita; e as arestas invisíveis, 
ou seja, que estão por trás de algu-
ma face do objeto, são desenhadas 
com linha tracejada estreita. Obser-
ve essa diferenciação nos desenhos 
ao lado.

Critérios para a escolha da Vista Frontal
Quando a vista frontal (VF) não é determinada, deve-se utilizar a vista mais importante do objeto. Existem alguns critérios que 

devem ser levados em consideração para essa escolha, como: caracterizar como vista frontal (VF) a face que tem o maior número 
de detalhes, maior área, e que proporcione uma vista lateral esquerda (VLE) também mais detalhada e com menos linhas invisíveis. 
Uma vez escolhida a Vista Frontal, as outras vistas devem ser posicionadas relativamente a ela, conforme ! gura seguinte:

Figura 21: Objeto em perspec-
tiva e suas 6 vistas ortográ! cas 
principais
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